
DISCIPLINA: HIGIENE DO TRABALHO E SANEAMENTO DO MEIO 

APOSTILA 02 – ASSUNTO: Medidas saneamento, abastecimento de agua, sistema 

de esgoto, destino do lixo, visando à saúde do trabalhador e comunidade; 

1. ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

A água potável é a água própria para o consumo humano. Para ser assim considerada, ela 

deve atender aos padrões de potabilidade. Se ela contém substâncias que desrespeitam 

estes padrões, ela é considerada imprópria para o consumo humano. As substâncias que 

indicam esta poluição por matéria orgânica são compostos nitrogenados, oxigênio 

consumido e cloretos. 

O Sistema de Abastecimento de Água representa o "conjunto de obras, equipamentos e 

serviços destinados ao abastecimento de água potável de uma comunidade para fins de 

consumo doméstico, serviços públicos, consumo industrial e outros usos". 

A água constitui elemento essencial à vida. O homem necessita de água de qualidade 

adequada e em quantidade suficiente para atender a suas necessidades, para proteção de 

sua saúde e para propiciar o desenvolvimento econômico. 

Para o abastecimento de água, a melhor saída é a solução coletiva, exceto no caso das 

comunidades rurais que se encontram muito afastadas. As partes do Sistema Público de 

Água são: captação; adução (transporte); tratamento; reservação (armazenamento) e 

distribuição. 

Portanto, um sistema de abastecimento de água é composto pelas seguintes unidades: 

Manancial: fonte de onde se retira a água. 

Captação: conjunto de equipamentos e instalações utilizado para a tomada de água do 

manancial. 

Adução: transporte da água do manancial para a estação de tratamento de água ou da 

água tratada para a reservação. 

Tratamento: melhoria das características qualitativas da água, dos pontos de vista físico, 

químico, bacteriológico e organoléptico, a fim de que se torne própria para o consumo. É 

feito nas Estações de Tratamento de Água (ETA). 

Reservação: armazenamento da água para atender a diversos propósitos, como a variação 

de consumo e a manutenção da pressão mínima na rede de distribuição. 

Rede de distribuição: condução da água para os edifícios e pontos de consumo, por meio 

de tubulações instaladas nas vias públicas. 

A importância da implantação do sistema de abastecimento de água, dentro do contexto 

do saneamento básico, deve ser considerada tanto no aspecto sanitário e social quanto nos 

aspectos econômicos, visando atingir aos seguintes objetivos: 

Nos aspectos sanitário e social:  

 Melhoria da saúde e das condições de vida de uma comunidade; 

 Diminuição da mortalidade em geral, principalmente da infantil; 

 Aumento da esperança de vida da população; 

 Diminuição da incidência de doenças relacionadas à água; 



 Implantação de hábitos de higiene na população; 

 Facilidade na implantação e melhoria da limpeza pública; 

 Facilidade na implantação e melhoria dos sistemas de esgotos sanitários; 

 Possibilidade de proporcionar conforto e bem-estar; 

 Incentivo ao desenvolvimento econômico. 

Nos aspectos econômicos: 

 Aumento da vida produtiva dos indivíduos economicamente ativos; 

 Diminuição dos gastos particulares e públicos com consultas e internações 

hospitalares; 

 Facilidade para instalações de indústrias, onde a água é utilizada como matéria-

prima ou meio de operação; 

 Incentivo à indústria turística em localidades com potencialidades para seu 

desenvolvimento. 

 

2. SISTEMA DE ESGOTOS 

O sistema de esgotos sanitários é o conjunto de obras e instalações que propicia 

coleta, transporte e afastamento, tratamento, e disposição final das águas residuárias, de 

uma forma adequada do ponto de vista sanitário e ambiental. O sistema de esgotos existe 

para afastar a possibilidade de contato de dejetos humanos com a população, com as águas 

de abastecimento, com vetores de doenças e alimentos. 

Com a construção de um sistema de esgotos sanitários em uma comunidade 

procura-se atingir os seguintes objetivos: afastamento rápido e seguro dos esgotos; coleta 

dos esgotos individual ou coletiva (fossas ou rede coletora); tratamento e disposição 

adequada dos esgotos tratados, visando atingir benefícios como conservação dos recursos 

naturais; melhoria das condições sanitárias locais; eliminação de focos de contaminação 

e poluição; eliminação de problemas estéticos desagradáveis; redução dos recursos 

aplicados no tratamento de doenças; diminuição dos custos no tratamento de água para 

abastecimento. A Tabela 1 relaciona as principais consequências, no meio ambiente e na 

saúde, de poluentes encontrados nos esgotos. 

 



 

2. DISPOSIÇÃO DO LIXO 

O lixo é o conjunto de resíduos sólidos resultantes da atividade humana. Ele é 

constituído de substâncias putrescíveis, combustíveis e incombustíveis. O lixo tem que 

ser bem acondicionado para facilitar sua remoção. 

Quando o lixo é disposto de forma inadequada, em lixões a céu aberto, por exemplo, 

os problemas sanitários e ambientais são inevitáveis. Isso porque estes locais tornam-se 

propícios para a atração de animais que acabam por se constituírem em vetores de 

diversas doenças, especialmente para as populações que vivem da catação, uma prática 

comum nestes locais. Além do mais, são responsáveis pela poluição do ar, quando ocorre 

a queima dos resíduos, do solo e das águas superficiais e subterrâneas. 

À medida que soluções técnicas são adotadas, e quanto mais adequada for a 

operação dos sistemas de disposição final do lixo, que incorporem modernas tecnologias 

de tratamento, menores são os impactos para a saúde pública e para o meio ambiente. 

No que diz respeito aos aterros controlados, embora os problemas sanitários sejam 

bastante minimizados em relação aos lixões, pois adotam a técnica do recobrimento dos 

resíduos com terra diariamente, os problemas ambientais ainda persistem, uma vez que 

são responsáveis pelo comprometimento das águas subterrâneas e superficiais, pois não 

adotam medidas como a impermeabilização da base do aterro, além de não haver 

tratamento dos líquidos percolados pela decomposição do lixo. A coleta e o tratamento 

do biogás também não são feitos, havendo, portanto, a poluição atmosférica. 

Já os aterros sanitários incorporam avanços tecnológicos da Engenharia Sanitária e 

Ambiental, e por isso mesmo minimizam os impactos em relação aos sistemas anteriores, 

lixões a céu aberto e aterros controlados.. Além de promoverem a adequada disposição 

final dos resíduos, são áreas impermeabilizadas com mantas sintéticas de alta resistência 

que minimizam o comprometimento dos lençóis freáticos. A captação e o tratamento dos 

líquidos percolados são outras medidas trazidas pela Engenharia Sanitária e Ambiental 

que colocam estes sistemas entre aqueles que podem ser utilizados para a disposição 

adequada do lixo urbano. 

A boa operação e a incorporação dessas modernas tecnologias, no entanto não 

eliminam a necessidade de políticas públicas voltadas para mudanças nos padrões de 

consumo, incentivo à minimização da geração de resíduos, à coleta seletiva e à 

reciclagem, também importantes ferramentas do processo de gerenciamento integrado de 



resísuos sólidos que está cada vez mais deixando de ser resíduo para se transformar em 

novos produtos, num círculo virtuoso para a saúde pública e o meio ambiente. 

DRENAGEM URBANA 

Os sistemas de drenagem urbana são essencialmente sistemas preventivos de 

inundações; empoçamentos; erosões, ravinamento e assoreamentos, principalmente nas 

áreas mais baixas das comunidades sujeitas a alagamentos ou marginais de cursos naturais 

de água. No campo da drenagem urbana, os problemas agravam-se em função da 

urbanização desordenada e falta de políticas de desenvolvimento urbano. 

Um adequado sistema de drenagem urbana, quer de águas superficiais ou 

subterrâneas, onde esta drenagem for viável, proporcionará uma série de benefícios, tais 

como: desenvolvimento do sistema viário; redução de gastos com manutenção das vias 

públicas; valorização das propriedades existentes na área beneficiada; escoamento rápido 

das águas superficiais, reduzindo os problemas do trânsito e da mobilidade urbana por 

ocasião das precipitações; eliminação da presença de águas estagnadas e lamaçais; 

rebaixamento do lençol freático; recuperação de áreas alagadas ou alagáveis; segurança e 

conforto para a população. 


